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1.Para criação de comissão temporária para elaboração de resolução com Normas do 
Programa de Estágio e das Atividades de Iniciação Científica e Tecnológica dos Cursos de 
graduação do Campus UFRJ - Duque de Caxias. 
 
 
ARTUR PINHO DA SILVA 1912438 

BIANCA PIZZORNO BACKX 1717607 

CAROLINA ALVARES DA CUNHA DE AZEREDO BRAGA 1853396 

DENIS MOTA DE SOUSA 1806053 

ERIKA CRISTINA GONCALVES AGUIEIRAS 1409670 

FABIANA AVILA CARNEIRO 1781385 

GISELE CARDOSO DE AMORIM 2059680 

JOANNA MARIA TEIXEIRA DE AZEREDO RAMOS 1804668 

LUIZ GUSTAVO FEIJO DUBOIS 1391180 

MARCEL MENEZES LYRA DA CUNHA 1319295 

MARCUS VINICIUS DE OLIVEIRA MOUTINHO 2892096 

MARISA CARVALHO SUAREZ 2702405 

NATASHA MIDORI SUGUIHIRO 3066245 

ROBSON RONEY BERNARDO 2340498 
 
 
-==-= 
2. 
 
 
 
 
Resolução CAXIAS/CDPX Nº 71, DE 08 DE agosto DE 2022 
 
Define as Normas do Programa de Estágio e das Atividades de Iniciação Científica e 
Tecnológica dos Cursos de graduação do Campus UFRJ - Duque de Caxias. 
 
 
A Diretora Geral do Campus UFRJ Duque de Caxias Professor Geraldo Cidade, no uso das 
atribuições que lhe foram conferidas pela Portaria nº 3.910,de 12 de maio de 2022 - 
publicada no DOU nº 90, de 13 de maio de 2022, seção 2, página 62, na condição de 
Presidente do Conselho Deliberativo Provisório do Campus UFRJ Duque de Caxias 
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Professor Geraldo Cidade, conforme Portaria nº 2.715, de 14 de abril de 2015, publicada no 
BUFRJ nº 16 Extraordinário, de 20 de abril de 2015, e de acordo com a submissão com 
aprovação por unanimidade da homologação destas Normas à 104ª Sessão Ordinária do 
Conselho Deliberativo Provisório do Campus UFRJ Duque de Caxias Professor Geraldo 
Cidade, realizada em 8 de agosto de 2022, resolve:  
 
Art. 1º Aprovar, na forma do anexo, as Normas do Programa de Estágio e das Atividades de 
Iniciação Científica e Tecnológica dos Cursos de graduação do Campus UFRJ - Duque de 
Caxias. 
 
 
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
 
Duque de Caxias, XXXXXXXX de 2022. 
Juliany Cola Fernandes Rodrigues 
Presidente 
 
 
ANEXO:NORMAS DO PROGRAMA DE ESTÁGIO E DAS ATIVIDADES DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DO CAMPUS UFRJ - 
DUQUE DE CAXIAS. 
 
 
 

Capítulo I - REQUISITOS PARA INGRESSO DO ALUNO NO PROGRAMA DE ESTÁGIO 
 
Art. 1º -  São requisitos do aluno para a participação em estágio: 
 
§ 1 Estar regularmente matriculado(a) e inscrito(a) em disciplinas. 
 
§ 2 Ter sido aprovado em no mínimo 60 créditos em disciplinas obrigatórias do curso 
matriculado. 
 

Capítulo II - DA ATIVIDADE DE ESTÁGIO 
 

Art. 2º - Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo, faz parte do projeto pedagógico 
do curso, além de integrar o processo de formação do estudante. 
 
Art. 3º - O estágio não cria vínculo empregatício de qualquer natureza e o estagiário poderá 
receber bolsa, ou outra forma de contraprestação que venha a ser acordado em convênio 
e/ou termo de compromisso, ressalvado o que dispuser a legislação previdenciária, 
devendo o estudante, em qualquer hipótese, estar segurado contra acidentes pessoais. 
 
Art. 4º - Estágios só serão válidos para o discente se houver: 
I) Convênio de estágio entre a concedente do estágio ou seu agente de integração com a 
UFRJ; 
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II) Termo de Compromisso de Estágio (TCE) celebrado entre o estudante, a parte 
concedente do estágio e a UFRJ. 
 
Parágrafo único - Os procedimentos para a realização de novos convênios de estágio e a 
lista de empresas ou instituições já conveniadas encontram-se na página da Pró-reitoria de 
Graduação da UFRJ (PR1-UFRJ). 
 
​ ​  

Capítulo III - DA ATIVIDADE DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 
 

Art. 5º - De acordo com a resolução Conjunta CEG/CEPG nº 02/2018, de 07 de dezembro 
de 2018, a Política de Iniciação Científica e Tecnológica da UFRJ tem por objetivos: 
 
I – Estimular pesquisadore(a)s assumir o papel de orientador(a)s na formação de 
futuro(a)s pesquisadore(a)s; 
II – Incentivar estudantes de graduação a se envolverem com atividades científicas e 
tecnológicas de modo a beneficiar sua trajetória acadêmica e/ou profissional; 
III – Instituir ações que tenham por intuito incrementar a iniciação científica e 
tecnológica de estudantes de graduação, entre as quais articulação de iniciativas de 
formação, difusão de informações sobre diversas alternativas, análise das experiências 
em curso, bem como gestão de bolsas. 
IV – Formalizar o vínculo dos aluno(a)s de graduação durante a realização das atividades  
de iniciação científica e tecnológica.  
 
Art. 6º- A iniciação científica e tecnológica não cria vínculo empregatício de qualquer 
natureza e o aluno poderá receber bolsa, ou outra forma de contraprestação que venha a 
ser promovido por edital ou seleção. 
 
Art. 7º - As atividades de iniciação científica e tecnológica poderão ser equiparadas ao 
estágio se previstas no Projeto Pedagógico do Curso. 
 
Art. 8º - Atividades de iniciação científica e tecnológica só serão contabilizados na carga 
horária discente se houver declaração ou comprovação documental da atividade.  
 
 
Capítulo IV - DA ORIENTAÇÃO DO ESTÁGIO, INICIAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

E SUA SUPERVISÃO INTERNA 
 
Art. 9º - Os discentes em estágio ou iniciação científica e tecnológica deverão possuir um(a) 
orientador(a). 
 
§ 1 Orientador de estágio é a pessoa do quadro de pessoal da instituição ou empresa 
concedente do estágio, com formação ou experiência profissional de área de conhecimento 
desenvolvida no curso do estagiário. 
 
§ 2 O orientador de estágio pode orientar ou supervisionar até 10 (dez) estagiários 
simultaneamente. 
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§ 3 Orientador de iniciação científica e tecnológica é a pessoa do quadro ativo de pessoal 
da instituição onde será realizado a atividade, com título de doutor e formação ou 
experiência profissional de área de conhecimento desenvolvida no curso do discente e que 
tenha comprovada produção científica ou tecnológica.  
 
Art. 10 - Estágios, iniciação científica e tecnológica, se realizados fora do Campus UFRJ - 
Duque de Caxias, deverão ser acompanhados por um docente supervisor com título de 
doutor do quadro permanente do Campus UFRJ - Duque de Caxias (doravante denominado 
supervisor interno), que dará visto aos relatórios semestrais e poderá fazer parte como 
presidente da banca da avaliação de defesa de trabalho de conclusão de curso, caso haja. 
 
Parágrafo único - A participação do docente do Campus UFRJ - Duque de Caxias como 
supervisor interno de estágio NÃO cria vínculo de colaboração científica com a parte 
concedente do estágio ou da atividade de iniciação científica e tecnológica. 
 

 
Capítulo V - DO REGISTRO INSTITUCIONAL E O TEMPO DE PERMANÊNCIA NA 

ATIVIDADE DE ESTÁGIO OU INICIAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 
 

 
Art. 11 - As atividades de estágio ou iniciação científica e tecnológica devem ser iniciadas 
somente após concordância da coordenação do curso ou por esta delegado (i.e. docentes 
das disciplinas de estágio ou iniciação biotecnológica ou coordenação de estágio) e 
preenchimento e entrega dos documentos abaixo descritos para cada caso (estágio ou 
iniciação científica e tecnológica). 
 
I-  Para a atividade de estágio, os seguintes passos devem ser seguidos: 
i) O aluno deve preencher o formulário de solicitação de estágio e enviar à coordenação de 
curso. 
ii) A coordenação do curso autorizará ou não a realização da atividade no próprio formulário 
e retornará a informação ao aluno. 
iii) Uma vez autorizada a atividade de estágio, a empresa ou instituição concedente do 
estágio poderá emitir o Termo de Compromisso de Estágio (TCE). 
iv) Com todas as assinaturas no TCE, o estágio poderá ser iniciado.  
 
II- Para a atividade de iniciação científica e tecnológica, os seguintes passos devem ser 
seguidos: 
i) O aluno deve preencher o formulário de solicitação de iniciação científica e tecnológica. 
ii) A coordenação do curso autorizará ou não a realização da atividade no próprio formulário 
e retornará a informação ao aluno. 
iii) Uma vez autorizada a atividade de iniciação científica e tecnológica, esta pode ser 
iniciada. 
 
Art. 12 - Conforme lei 11.788, o tempo de permanência no estágio é de 6 meses, renovável 
sempre por igual período, através de um Termo Aditivo (TA), firmado a cada semestre e 
respeitando o limite máximo de 2 anos de estágio na mesma empresa ou instituição. O 
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modelo deste documento encontra-se no sítio eletrônico da Divisão de Integração 
Acadêmica - DIA/PR. 
 
Parágrafo único -  O TCE ou TA assinados pela concedente de estágio e pelo discente 
devem ser entregues à coordenação do curso, via plataforma digital do Campus. 
 
Art. 13 -  Em nome da UFRJ, a Diretoria do Campus ou seus prepostos constantes em 
portaria publicada em Boletim Interno da UFRJ assinarão o TCE ou TA. Quaisquer outras 
assinaturas não terão nenhum valor legal e os contratos não serão considerados.  
 
Parágrafo único - Os representantes da UFRJ só assinarão o TCE ou TA que contenham as 
assinaturas da concedente de estágio e do discente.  
 
Art. 14 - A atividade de iniciação científica e tecnológica seguirá vigente salvo execução do 
artigo 18. 
 
Art. 15 - Discentes em estágio ou iniciação científica e tecnológica deverão preencher, se 
solicitados pela direção acadêmica ou setor por esta determinado, formulário com os dados 
da atividade com a finalidade de registro digital, lançamento de carga horária ou notas, 
seguro contra acidentes (para atividades realizadas na UFRJ) ou outras.  
 
Art. 16 -  A cada semestre, o discente em atividades de estágio ou iniciação científica e 
tecnológica deverá enviar um relatório do período para ser avaliado pelo professor 
responsável pela disciplina de estágio do período. O discente deverá também entregar a 
avaliação do orientador de estágio ou iniciação científica e tecnológica. 
 
§ 1 O PRAZO para cumprimento dos envios do relatório e avaliação do orientador é de 15 
DIAS ANTES DA DATA DE TÉRMINO DO PERÍODO.  
 
§ 2 - A nota da atividade será a média de todas avaliações.  
 
Art. 17 - A revogação do TCE ou de TA deve ser comunicada à coordenação do curso e 
encaminhada à direção. 
 
Art. 18 - A revogação da atividade de iniciação científica e tecnológica deve ser comunicada 
à coordenação do curso. 
 
 
 

Capítulo VI - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Art. 19  - Discentes em iniciação científica e tecnológica há mais de seis meses, com ou 
sem bolsa, deverão se inscrever e participar com apresentação de trabalho na Semana de 
Integração Acadêmica e Cultural da UFRJ (SIAC) no Campus UFRJ - Duque de Caxias. 
 
Art. 20 - Casos omissos deverão ser encaminhados à coordenação do curso.  
 
 

5/5 


